
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Época natalícia pode aumentar alergias alimentares 

13 de Dezembro, 2011 

 

Com a época natalícia a aproximar-se a passos largos, é preciso ter cuidado com as tentações 

servidas à mesa. O marisco, os frutos secos e até os doces ricos em ovos têm sido fontes 

crescentes de reacções alérgicas para milhares de portugueses, especialmente para os mais 

novos. 

«O número de pessoas com reacções alérgicas após ingestão de determinados alimentos, 

mesmo em quantidades diminutas, tem vindo a aumentar», explicou João Fonseca, 

coordenador da unidade de imuno-alergologia do hospital cuf do porto.  

O destaque vai para o leite de vaca, os ovos, o trigo, o marisco e os frutos secos como os 

alimentos que mais reacções alérgicas ou intolerâncias alimentares têm provocado a «cerca de 

2 por cento da população adulta e mais de 8 por cento das crianças», na generalidade dos 

países industrializados. 

A alergia a um determinado alimento origina o aparecimento de sintomas poucos minutos após 

a ingestão, podendo atingir a pele, as vias respiratórias, o sistema gastrointestinal e até o 

coração. 

Por isso todo o cuidado é pouco. E já que ainda restam alguns dias até ao início das 

comemorações natalícias, os especialistas recomendam acções preventivas, através da 

realização de testes de provocação que permitem identificar se o organismo é ou não alérgico 

a certos alimentos.  

Tudo para evitar que os sonhos de Natal se transformem em algo semelhante a um pesadelo. 

 

http://sol.sapo.pt/inicio/Vida/Interior.aspx?content_id=36147 
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